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E agora\ v<?ü&/. 

ítiVpc Não há ̂ naístpojfsibili 
dade de fuoa eq^deAnvesti-
da, agoraAjue vocir inicia o 
Vestibul* Vente-lo é a 
único mod^jde/ realização 
do sofrí^due Você acalenta 
descr 

smo irreal que 
da intensidade 

gregos e latinos 
da ̂ fisJoria Natural, das 
ctsjápWcandas formulas da 
Química e Física, das regras 
da gramática, se encontre 
magestosa Faculdade de 
Medicina. 
Custa-lhe supor que os mo

mentos de vigília, as noites 
de estudo, os anos de co
légio, se resumam todos, 
num par de exames, nem 
sempre bem orientados, 
Muitos já tiveram estes 

mesmos problemas, uns ven
ceram após uma, duas ten
tativas e houve outros que 
deixaram o palco da luta 
pelo arrefecimento de seus 
ideais. 

E é neste instante insegu
ro, que você deve ser fiel 
as suas aspirações e dese
jos, enfrentando a realida
de face 1 face. 

Passe os olhos lentamen
te pela sala de exame, a-
nalise seus colegas, perce
ba como eles também con
centram forças para esta 
investida tem os mesmos 
temores < esperanças que 
você. 
Caro colega, > vestibular 

é a sua provável primeira 
batalha séria da vida e 
acreditamos que você sai
rá m a s amadurecido dela, 
quer tenha ingressado ou 
náo. 
E é porque nos achamos 

que apartir de agora você 
já se enquadra n u m espi
rito estudantil superior e 
que lhe oferecemos o nosso 
apoio ' jornal oficial do 
Centro Acadêmico «Os
waldo Cruz». 
A sua primeira lição 

universitária 6 que estu
dante não é somente aque
le que faz exames, que 
Passa de ano, o universitá
rio no mundo moderno lu
ta por u m a sociedade me
lhor mais evoluída. 
Agora vamos mostra r-

•he como você poderá com
pletar a sua formação de 
Jovem e de estudante den
tro desta formidável Fa
culdade. 
Qualquer que seja o sa

crifício do ingresso, valerá. 
Sua Faculdade è conside
rada unia dás melhores dó 
mundo, padrão «A» da As
sociação Medica «Asncrica-
na. Seu Centro Acadêmico 
* u m dos mais cativos no 
cenário estudantil e na as
sistência social ao povo co
mo você pode ver nas pa
tinas seguintes. 
£ enquanto o esperamos, 

ca.ro vertibulando, para to
mar parte e m todos estes 
jmpreendimentos somente 
podemos dizer-lhe, como 
este escrito nos aparelhos 
ie ressücttaeãb: D»nt glve 
cp — isto è; Náo desista. 

Edição a cargo de LUIZ H E N R I Q U E C A M A R G O P A S C H O A L 

E' a você caro vestibulan-
do que na qualidade de di
retor do Curso Oswafldo Cruz 
neste 1957 eu m e dirijo nes
tas poucas linhas. 

O que m e leva a você é 
o seguinte. 

Você por parte de u m a co
letividade pré - universitária 
que dentro e m breve será di
vidida por este exame e m 
dois grandes grupos: o dos 
que serão calouios já neste 
1957 e o dos que não serão 
calouros agora porém pre
tendem ser o mais breve pos

sível . 
Se você for e m futuro bem 

próximo do primeiro grupo 
aqui vão, as congratulações 
antecipadas da Diretoria do 
Curso que é da Faculdade 
que portanto passará a ser 
também seu, e os votos para 
que sua vida universitária, 
que ora se inicia, seja bas
tante fecunda e contribua 
sobremaneira para o desen
volvimento de nossa augusta 
Faculdade. O seu primeiro 
passo dentro da escola deve 
ser o que visa conhecer a co
letividade à qual você pas
sou a pertencer e que tem 
como çrgão representativo o 

C. A. O . C. 
O C. A. O. C. tem vá

rios departamentos dos quais 
você terá notícia através das 
folhas deste jornal, o^ «O 
Bisturi», que já é um deles. 
O cursinho é outro é a êle 
cabe uma grande tarefa, que 
pretendemos ve-la cumpri
da, neste todo harmonioso 

que é o C. A. O . C. 
Você terá então que co

nhecer qual é esta tarefa, e 
aqui darei os dados neste 
breve contacto com vocês 
vestibulandos. 

Se você fltòr entre os 770 
que não conseguiram o su
ficiente paro atingir o Ideal 
não tenho outra coisa a fa
zer senão desejar que você 
não esmoreça e num futuro 
bem próximo, graças a seu 
valor pessoal, concretize os 
seus anseios. Porém, a você 
também é útil conhecer quais 
são as tarefas a que o curso 
Oswaldo Cruz se propõe, 
portanto, nas linhas seguin
tes passo a falar a ambos os 
grupos certo de que não será 
esta a única jornada, estou 
certo, não esmoreceram e 
num futuro bem próximo nos 

uniremos agora |á < J « 4 ^ * 1 

Faculdade poro qoe •**»?-
mos algum dtwèios tmnm, 
que não são poucos. 

Aqui então posso a um 
breve histórico do Curso Os

waldo Cruz. 

os seus 
Foi fundado em 1948 na 

Diretoria Roberto Fortes como 
secção do Departamento de 
Cultura do Centro naquela 
época a cargo do fundador 
do cursinho e primeiro Di
retor Luiz Hildebrando Pe
reira da Silva, atualmente as
sistente do Departamento de 
Parasitologia de nossa Facul
dade. 

Contribuíram na estrutura
ção de seus estatutos os se
guintes acadêmicos de então, 
hoje já médicos: 

Dr Victor Nussengweig 
Dr. Chafic Sawaia. 
Di.Nelson Manuel do Re

go. 
Dr. Rubens Nicolleti. 
O curso tinha como sede 

uma sala de um laboratório 
homeopático, cedida gratui
tamente por Dona Helena 

concurso que consta de 1 
prova didática e uma prova 

de conhecimento, sendo seus 
julgadores geralmente os 
professores que presidem aos 
bancos de vestibular. 

A finalidade a que se des
tinava o curso era a grande 
seriedade e o meio de manu
tenção aos acadêmicos que 
dele precisarem de pro

porcionar um dividendo ra
zoável ao C A O C para a ma
nutenção de seus vários de
partamentos. 

No segundo ano de funcio
namento, 1949, o curso mu
dou-se para a Rua Genebra 
esq. R. Sto. Amaro onde 

ocupava 2 andares de 1 pré
dio alugado. Era seu diretor 
ainda L. H. Pereira da Silva. 

Neste ano conseguimos co-

BIOLOGIA GERAL 

Doutorando Antônio A. 
Laudana. 

ZOOLOGIA 

A c Sylvio José Mancusi, 
4/ ano. 

BOTÂNICA 

Ac. Sérgio Traldi, 4.* ano. 

FÍSICA 
Ac. Tadashi Itto, 4.° ano. 

QUÍMICA 

Ac. João Paulo Rossi, 3.? 
ano. 

Ac. José Carlos Machado, 
3.* ano. 

PORTUGUÊS 

Ac. Prof. Anis Hauad, 3." 
ano. 

Todos estes admitidos por 
concurso. No ano passado, 
contamos com a colaboração 
dos seguintes doutorando de 

Doutor Waldemar Abdo. 

Existem vagas que serão 
preenchidas após concurso, ei 
também participarão do C. 
O.C. acadêmicos do 1.* A 2/ 
ano com o objetivo de se am

bientarem para substituir os 

professores existentes nos 
anos vindouros. 

Aquele objetivo de custear 
na medida do possível (o in
teresse comercial é absoluta
mente secundário) os vários 
Dpfos. do CAOC continua à 
vista mais do que nunca 

pois em todos estes anos des
de a fundação do CO.C. o 
Centro Acadêmico muito se 
desenvolveu vários Dptos. 
novos foram criados. 

Existem porém outros obje
tivos um muito importante 

i 

<T"WHO "OSWALDO CRUZ" 

Miniitt, hoje sócia honorária 
do C. A. O . C. e proval-
mente médica pela E. P. M., 
e situada na Praça João 
Mendes. 

Uma grande inovação in
troduzida pado C O . C . foi 
ri existência de professores 
para cada sobcadeira exigi
da no vestibular pois nos ou
tros cursos dois ou três pro
fessores eram responsáveis 
por todas as aulas. 

Neste ano de 1948 foi alu
n o o primeiro colocado no 
-vestibular e ao todo ingres
saram 22 dos 150 alunos que 
o curso possuía. 

Desde o início ao curso os 
profff. foram escolhiods por 

locar 42 alunos dos 80 in
gressados. 

Estava concretizado mais 
um departamento do C A O C 
para a sua grandeza e con
seqüente para a da FMOSP. 

Em 1952 na gestão Luiz 
Edmundo da Sirva Freire, gas
tou Cr$ 300.000,00 na re
forma do prédio onde atual
mente funciona a Curso Os
waldo Cruz, e de proprieda
de nossa. 

atualmente os seus desti
nos estão a cargo dos Se
guintes acadêmicos: 

Diretor: Ad. Sylvio Mancusi 
4.* ano. 

Vice: Ac. José Carlos Ma- ' 
citado, 3.* ano. 

56 que este ano não partici
parão do corpo docente por 
terem terminado o curso mé
dico; 

Doutor Adecôncio Faria de 
Santana. 

e que somente o nosso curso 
pede atlnjir é o de preparar-
lhe psicologicamente, o mais 
breve possível, para o arn-
biente universitário para que 

(Contínua na 2.a página») 

O IDEAL DO UNIVERSITÁRIO 
Na treva 0* Incompreensão — Ser ab mehòs uma mente esclarecida. 
Diante de tenta fraqtaesa. — Ser ao menos uma força propulsora. 
Diante de tente perfídia — Ser ao menos alguém que ancela por 

justiça 
Diante de tente mentirá — Ser ao menos alguém que busca a verdade. 
Diante Se tanta corrapeio — Ser ptítêhèla dè caráter. 
Diante de tente tfbieaa — Ser a defesa de uma linha de princípios de 

um fim. 
Diante de tento áttlltarismo — Ser alguém que almeja o Ideal. 
No, escombro» de ama sociedade — Ser alguém, que pedra por pedra 

começa construir. • 

J to. M . c: 

^•ü>^. 

Vçstibulando O CA.O.C te saúda/ 
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dois meses antes. 

Ligas Assistenciais do Centro 
Acadêmico Oswaldo Cruz 

Das várias atividades man

tidas pelo C A. O. C. da 
F. M.' U. S. P., uma das 
mais importantes, é. sem dú
vida, a relacionada com os 
serviços assistenciais. Ref e-
rimo-nos às diferentes Ligas 
já existentes. 
Com o intuito de divulgar 

que tem sido feito em cada 
uma delas e de tornar conhe
cido o Plano de Reestrutura

ção pelo qual devem passar, 
ouvimos o presidente do C. 
A. O. C . Domingos Alves 
Meira. De suas oportunas 

declarações extraímos o se
guinte: 

"O C. A. O. C. mantém 
atualmente as seguintes en
tidades assistenciais: — De
partamento da Criança, Liga 
de Combate à Sítilis, Liga de 
Combate à Febre Reumática, 
Liga t de Combate ao Câncer, 
Liga de Combate à Tuber
culose e a novel Liga de Com
bate às Parasitoses. que en

trará em funcionamento nes
te ano. 

Plano de Reestruturação, 
apresentado pelo Presidente 
óo C A . O . C , com & colabo
ração valiosa do colega Cláu
dio Antônio Ferraz de Carva
lha (Café), ao estimado dire
tor da Faculdade, Prof. Pupo, 
e de que mais adiante falare
mos. 

D E P A R T A M E N T O 
D A CRIANÇA 

Subordinado anteriormente 
ao Departamento Feminino, 
é, agora, sob orientação mais 
direta do C A . O . C , até 
presente não ustificou sua 
existência, pois não tem fun
cionado. Entretanto, temos 
certeza, para breve estará 
cumprindo com suas finalida
des. 

O Departamento da Criança 
passará a funcionar na Clínica 
Pediátrica do Prof. Pedro de 
procurarem; far-se-ão, então, 
Alcântara, fcste, já concor
dou em ceder o Ambulatório 
da Clínica, onde se deverá fa

zer principalmente Puericul
tura, que até agora não é pra
ticada no nosso Hospital. Ou
tra vantagem que advirá des
te fato é que este serviço 
procurará reger e coordenar 
o trabalho dos demais postos 
de puericultura de nossa ca
pital. 

LIGA D E C O M B A T E 

AO CANNCER 

A L. C. C., de fundação 

recente, pouco de prático rea
lizou até agora, pois tem se 
limitado a patrocinar cursos. 

Entretanto, em breve, as ca
deiras de Anatomia Patoló

gica (Prof. Cunha Motta) « 
e Ginecologia (Prof. José 
Medina) estarão supervisio
nando os trabalhos da Liga. 
Procurar-se-á, então, fazer 

também Medicina Preventiva 
(Diagnóstico Precoce de Cân
cer), principalmente para os 
casos de câncer de colo de 

útero, através a citologia es-
foüativa, nas formas pré-in-
vasivas. Posteriormente, en-" 
tão, o Ambulatório da Clíni
ca Dermatológica (Professor 
Aguiar Pupo) dará também 
sua contribuição para melhor 

completar as finalidades da 
Liga. 

LIGA DE COMBATE 

A T U B E R C U L O S E 

Esta Liga está filiada à 
F. E. L. A. S- P. (Federa-
çzo das Entidades de Luta 

Antituberculosa de São Pau
lo), da qual recebe uma pe
quena verba. Até o presente, 
tem se limitado patrocinar 
cursos e caravanas pela ca
pital interior, mas ao doen
te, nada tem dado. Porisso, 

seu Plano de Ação para 
1957, prevê, além destas fi
nalidades educativas, funções 
outras, tais como: 

a) Despertar o interesse 
dos acadêmicos pelo problema 
da tuberculose. 

Para tanto Liga já está 
em entendimentos com F. 
E. A. S. P. n 0 sentido da 
criação de cargos de Acadê-
micos-estagiários, nos (hospi
tais ela filiados; existem, 
já cinco destas vagas à dis
posição da L. C T. nos Sa-
natorinhos de Campos do Jor
dão (para o período de fé
rias) também vagas no 
Hospital de Mandaqui para os 
estudantes interessados em 
cirurgia do tórax. Habili
tem-se . 

b) Trabalhar pela educa
ção sanitária do povo. 
Esta função será desenvol

vida juntamente com «. Cam
panha do Solo Antituberculo-
se. na zona de ação da Liga. 
que, este ano abrangerá o 

Plano de reestruturação das Ligas apresentado ao Prof. pUD 

O presidente Meira, em ofício datado de 11 de ja
neiro de 1957 submeteu à apreciação do Prof. Aguiar 
Pupo, o plano de reestruturação (do qual já analisamos, 
acima, alguns de* seus tópicos), que atingirá as diferen
tes Ligas; todas estas, passarão a ser reunidas num órgão 
central, coordenador de suas atividades e sob a denomi
nação de LIGAS ASSISTENCIAIS D O CENTRO ACADÊMICO 
O S W A L D O CRUZ. A presidência destas Ligas caberá ao 
vice-presidente do C. A. O . C. e, deste fato, inúmeras 
vantagens decorrem, pois, sendo o seu presidente, mem
bro da diretoria de nosso Centro Acadêmico, será ele um 
porta-voz ativo das mesmas, na diretório, e, assim, seus 
anseios, suas dificuldades, seus pleiteamentos, serão sen
tidos mais de perto pel oC. A. O . C. 

Cada uma das Ligas continuará com um Diretor aca
dêmico por ela responsável (Presidente ou Interno-chefe, 
conforme o caso) e além deste, teremos os Diretores clí
nico e laboratorial, representados pelso Catedráticos dos 
departamentos a elas relacionados. 

Todas as Ligas passarão o funcionar nas Clínicas cor
respondentes do Hospital das Clínicas, com a cessão de 
seus ambulatórios e, na medida do possível, de suas en
fermarias . 

O período de funcionamento será à tarde, aos do
mingos e, se necessário, mesmo à noite. Com esta inova
ção, conseguiremos uma grande vitória, qual seja, a do 
funcionamento do H. C. à tarde (é o que se dá, atual
mente, com a L. C. F R.) As caravanas e os cursos 
de atualização continuarão a se realizar, e, se possível, 
intensif icar-se-ão. 

Outra iniciativa do plano, é que haja um rodízio 
dos acadêmicos pelas várias Ligas, com um período va
riável, de acordo com cada uma delas. A ampliação dos 
conhecimentos nas diversas especialidades é o que advém 
deste fato. 

A centralização destas Ligas, além de permitir um 
maior interesse por parte do oluno, permitirá que a verba 
seja dirigida por um órgão centra1], verba esta pleiteada 
pelo próprio C A. O . C. 

O Prof. Pupo mostrou-se entusiasmado com este pla
no, e o aprova de um modo geral; três reuniões já teve 

a diretoria do Centro com o nosso Diretor e novo 
complementar do primeiro foi-lhe entreaue' Afw-J ' 
tão, o C. A. O . C , que: *"' er>-

1) As Ligas respeitarão os princípios fundaii.~,« . 
que regem o H. C. rün*amentois 

2) O funcionamento de cada Liga deverá estar 
acordo com os interesses e princípios qu enorteiam a* r 
nicas que lhes serão afins. c"~ 

3) O doente passará, antes, pelo Registro Geral d. 
H. C , sendo enviado, posteriormente, à tarde à u T 
correspondente, que deverá apresentar um serviço d e T 
cepção, que se transformará, mais tarde em Registro <£ 
Liga. 

4) Haverá um ficha rio para o arquivamento dos 
casos atendidos, sendo, estes, registrados também nos 
arquivos da clínica correspondente. ' 

Deste item, advirão facilidades maiores aos colegas 
que queiram apresentar trabalhos científicos, pois os di
ferentes casos serão facilmente localizados, além do que 
maior liberdade se apresentará oos mesmos na compila
ção dos dados. 

5) O material a ser utilizado será o pertencente 
à clínica e a solicitação de material novo deverá ser di
rigida à própria clínica. 

6) A remuneração dos funcionários da Liga, corre
rá por conta desta; ídem com os quantias gastas em cur
sos, caravanas e material de pequeno custo. 

7) Haverá dois monitores-médicos, remunerados 
pela Clínica ou pela Faculdade a sua indicação caberá 
ao Professor da cadeira. 

8) O funcionamentode cada Liga dar-se-á das 
13-18 horas, duas vezes por semana. 

9) As secretárias e demais funcionários de cada 
Liga, receberão remuneração à título de ajuda de custo, 
e se possível, deverão ser indicadas pelo respectivo pro
fessor . 

10) Na sede do C. A. O. C. haverá uma sala 
(ao lado da de « O Bisturi») para coordenação de todas 
as Ligas, e onde se dará também o funcionamento bu
rocrático das mesmas e parte dos serviços de secretaria. 
Na mesma existirão, também dados estatísticos e de or
dem geral relacionados com cada Liga. 

bairro de Pinheiros adja
centes, c, ainda, todos os es

tabelecimentos de ensino su
perior da capital. 

c) Manter um serviço 

de ambulatório destinado ao 
diagnóstico e tratamento pro-
filático do mal de Koch. 

Para tanto, entendimentos 
já se fizeram com a cadeira 
de Tisiologia da Faculdade de 
Higiene, para funcionamento 

do ambulatório ã fim de aten
der os universitários paulis
tas; no H. C , Liga fun
cionará, também, para aten
der às demais pessoas que « 
procurarem; far-selão, então. 
serviços de Rai0s-X, prova de 
tuberculina e vacinação pelo 

B C G.; os casos positivos 
de tuberculose, serão, então, 

encaminhados às clinicas es
pecializadas . 

Há, ainda, entendimentos 
com o Mordomo do Hospital 
São Luiz (Jaçanã), no senti
do de que, estudantes inte
ressados, estagiem no referi
do Hospital, para que, mais 
aptos trabalhem melhor pela 
L. C. T. 

LIGA DE COMBATE 
A SfFTLlS 

Fundada em 1920, «. Liga 
tem por Diretor Clínico 
Prof. Aguiar Pupo. Funcio

na, atualmente, no Pavilhão 
Conde de Lara da Santa Casa, 
aos domingos. 

Com uma folha de serviços 
realmente valiosa, pois já 
atendeu a mais de 30.000 
casos desde sua fundação. 
tem tido. desde há muito 
tempo, dificuldades, quer mo
netárias, quer de espaço para 
seu funcionamento. Graças. 
principalmente, à boa vonta
de do Prof. Pupo, a Lága, 
será, muito breve (março, ao 
que tudo indica) ampliada. 

passando a se denominar LI

GA D E C O M B A T E À SíFILIS 

E MEDICINA PREVENTIVA. 
Seu novo local de funciona

mento será a Clinica Derma
tológica do H. C , e para tan
to, há já, salas que estão sen
do preparadas. 

De acordo com idéia lan
çada pelo Prof. Pupo, have
rá indicação de acadêmicos 

para fazerem a Medicina Pre
ventiva nas demais Ligas do 
C A. O. C. 

As vantagens que advirão 
destas inovações, atingirão. 
tanto aos doentes, que en

contrarão melhores condições 
para seu tratamento, como 
aos acadêmicos, que trabalha
rão num ambiente que já lhes 
é familiar, e, melhor ainda. 
sob uma orientação de médi
cos assistentes especializados. 
necessidade esta que -de há 
muito faltava na Liga. Quan
to ao Interno-Chefe continua
rá com as suas funções e. 
além da parte clínica, tere
mos, já melhorados, os tra
balhos de colheita de sangue 
e de injeções. 

LIGA DE COMBATE 
A F E B R E R E U M Á T I C A 

A recentíssima L. C. F. 
R.. fundada a 13 de janeiro 
de 195 6 funciona na 2.a Clí
nica Médica (Prof. Décourt). 
Os resultados neste seu l.o 
ano de vida têm sido enco-
rajadores, e a sua organiza
ção interna serviu, mesmo, de 
exemplo para o funcionamen
to das demais Ligas do C. A . 
O. C. Com efeito, em 1956, 
819 consultas foram dadas 
199 doentes novos foram 
atendidos; a maioria dos quais 
crianças e adolescentes. Suas 
atividades atuais consistem 
de: 

a) Ambulatório — que 

funciona todas as sextas-fei
ras, das 14 às 19 horas, na 
2 .a C. M . Há oito equipes de 

acadêmicos (cada uma com 
u m chefe de equipe dois 
auxiliar es) três médicos 

orientadores. Há, ainda, uma 

equipe de dois acadêmicos, 
para a colheita de sangue 
injeções e um mordomo, subs
tituídos, mensalmente, por 
rodízio. 

b) Reuniões mensais, pa

ra discussão dos casos clí
nicos, no último sábado de 
cada mês, contando com a 
presença do Prof. Décourt 

c) Serviço de Enfermaria, 
onde os doentes são acompa
nhados pelos acadêmicos, quer 
clinica, quer laboratorialmen
te. Para muito breve have
rá uma Enfermaria com sete 
ou oito leitos sob responsa
bilidade integral da Liga. 

Para este ano, estão previs
tas ampliações importantes 
na L. C. F. R. Assim, seu 
ambulatório passará fun
cionar também às quartas-
feiras e mais tarde, ainda. 
às segundas-feiras. Far-se-ão 
conferências em fábricas, es
colas etc., na capital e no in
terior, com o fim de tornar 

mais conhecida a Liga de 
pôr, ao alcance do povo, co
nhecimento sobre febre reu
mática. Esta divulgação co
meçará no dia 11 de março 
de 1957. 

As necessidades financeiras 
da Liga são també m enor

mes; para tanto, pensa-se em 
fazer uma campanha finan
ceira para que, no mínimo 
Crg 200.000,00 sejam conse

guidos para 57. 
Não será necessário falar 

das vantagens que a L>6i 

traz aos acadêmicos, pois Q" 
ela constituî  uma fonte ines
gotável de aprendizado clini
co e de como se deve tratar 

um doente. 
LIGA D E COMBATE 
AS PARA8IT06BS 

Esta nova Liga do C. A. 
O. C.. que está tomando nes
te ano um impulso extraordi
nário, estará subordinada •» 
cadeiras de Moléstias Tropi

cais e Infecciosas e de Para

sitologia . 
Com efeito, os Pro**- Jo4° 

Alves Meira * Antônio °** 
do Amaral estão já cuidan*» 
do seu Regimento Interno * 

da parte técnica. Contam* 
já com o apoio do Ctonsê  
de Administração do Hospn* 
das Clínicas, através o «*» 

Presidente, Prof. P M » £ 
concordou com a idéi» i 

pela qual tanto tem batai 
do atual presidente do *>• 

A. O. C. iít 

Aguardem os colegas, F 
breve, informes mai» •*» 
que, temos certa»-
alviçareirôs, assim. » 
que faltava nas obras ^ 

tenciais do C. A. O- ." 
rá. não muito longe, um» 
ravilhosa realidade. <. 

Abrão v^ 

ESTUDANTES DE MEDICINA-

VA VOÇÉ COMPANHEIRO, VAI DIRIGIDO ESTE APELO 
COLEGAft! Por esta exposição, vemos que é difícü o 

trabalho, ainda por fazer Porisso, o C. A- o. C. espera que 
todos nós nos interessemos por esta tarefa grandiosa, por
que, assim fazendo, além de demonstarmos um alto senti
mento humanitário para com o nosso próximo, enfermo, es-
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faremos procurando aperfeiçoar nossos conhecimentos de 

Medidna e, com isto, lucrará nosso Pais, que terá amanhã, 

amostras ainda mais grandiosas do que se poderealUar na 
Casa de Arnaldo. 

O BISTURI 

(Conclusão da l.a pagina) 

não sofram a angustia deter
minada pelo mau preparo 
seja no vestibular seja duran
te os los. anos do curso mé
dico, podendo, desta forma, 
desde cedo, contribuir eficaz
mente para que atinjamos os 
nossos inúmeros anseios co
letivos. 

Caro vestibulando, futuro 
colega e amigo, termino de
sejando que este novo crité
rio adotado nos exames ves
tibulares premeie com o in

gresso na ̂ cdóade ^ 

de fato mais se " " ^ ^ l í * 
porá conseguir ^ ^ 
e convidando o «*~ ^ 
que visitem os ne**° ^ 
loções, modesta* ^ 
pois estudante »<» *r 

lista, na Roa T * 0 * ^ 

paio n/ 281, **» £ > 
onde poderemeos »' " ^ 
.acto direto • P * ! " * T , 
esta elucidativa£"^00 
Ac. SYLVIO J O « ** 

DIRETO* 

Fevereiro oe 



-

c 

J 

w < 
tf. 

V. 

o 
u 

Estádio «Oswaldo Cruz» 
Natação 
Futebol 

Voley 

Basket 

Atletismo 

Polo Aquático 

Saltos Ornamentais 
Tênis de Mesa 

Tênis 

Depto. Feminino de Esportes 
Futebol de Salão 
Xadrês 

C 

<tí 

c 
< 

o 
o-
< 

X 

c 

z 
o 

O 

u 

c 

K 

s 
< 
E-
D2 
O. 

w 

Semanade Debates Cientí

ficos 

Concursos 

Caravanas 

Cursos 

Revista de Medicina 

Sede Social 

Gabinete Odontológico 

Jornal «O Bisturi» 

Farmácia do Estudante 

Liga de Combate à Febre Reumá-
tica 

Liga de Combate à Sifilis 

Liga de Combate à Tuberculose 

Liga de Combate ao Câncer 

Departamento Feminino 

Show Medicina 

Departamento de Ensino Médico 

Centro de Debates 

Departamento de Relações Públicas 

Departamento Cultural 

Jornal Mural 

Departamento Beneficente «Arnaldo 
Vieira de Carvalho» 

Curso Vestibular «Oswaldo Cruz» 

Departamento de Psicologia Me
dicina Psicosscmática 

Departamento de Línguas 

Restaurante 

Curso de Alfabetização (em orga
nização) 

Departamento da Criança 

Departamento de Publicações 

Departamento Social 

Casa do Estudante (em campanha) 

M A C - M E D 
Para vocês, que apenas a 
assistem, ela dura uma sema
na de agitação. 
Para os que a organizam, é 

um ano de inteiro trabalho. 
Para aqueles que dela par

ticipam, representa ano a fio 
de esforços, de treinos. 
Para todos nós, dura toda 

nossa vida universitária. 
Mesmo antes de passada a 

barreira do Vestibular, a gen
te, sem conhecer outras tra
dições, já conhece a MAC-
MED, com toda sua seqüência 
de alegria, de tristeza, de es
peranças, às vezes perdidas. 
Sendo a maior competição 

Universitária ipoli-esportiva da 
América do Sul, ela empolga 
por 7 dias toda a cidade, que 
não tem tempo a perder, mas 
que assiste sempre às compe
tições da MAC-MED. 
Há dois anos conseguimos 

superar os Mackenzistas e de
pende apenas do vigor dos no
vos, quer competindo quer tor
cendo ou trabalhando, conti
nuar nossa série de vitórias. 
Não foram poucos aqueles 

que conseguiram graças a 
MAC-MED, atravessar fron
teiras: Veja exemplo do 
SAAD,, ou do HAROLDO, o 
melhor atleta Fupense do ano. 
Eles levaram alto o nome da 

Faculdade, tanto na América, 
como na Europa. 
Não será você por acaso um 

continuador deles? 
Calouros, contamos c o m 

VOCÊ, com seu entusiasmo 
para que continue a tremular 
no fim de cada MAC-MED, a 
bandeira verde da A. A. A. O. 
C. 

DEPARTAMENTO CIENTÍFICO 
(0 que é: qual suas finalidades e modo de 

funcionamento) 

0 Dedartamento Científico 

é uma secção do Centro Aca

dêmico "Oswaldo Cruz" que 

tem como função levar avan

te todas as realizações cien

tificas relativas a. alunos da 

Faculdade de Medicina de São 

Paulo, tanto na esfera esco

lar como nas suas relaç es 

de âmbito social. Assim sen

do, faz parte prescípua de seu 

[programai elaboração de 

«ursos, conferências e outros 

meios de divulgação para 

aprimoramento do aprendi

zado médico dos estudantes, 

bem como de. por intermédio 

-dos estudantes, patrocinar 

meios de orientação ao po-

"vo nos assuntos relacionados 

com a saúde, visando molho 

*ar o nível social do mesmo 

Conta este Departamento 

<om três diretores, eleitos 

anualmente em pleito que se 

realiza junto com eleição 

•da diretoria do C A - O . C e 

•que são para o ano de 1957 

Presidente, Antônio Adahir 

Durante; secretário-geral, An

tônio Ribas Cunha secre

tário, Lenhatu Missaka. 
O programa do D.C se 

desenvolve dentro do seguin

te padrão: 1. Os cursos pa

trocinados pelo D.C. obede

cem ao seguinte critério: as 

freqüência são livres qual

quer pessoa que se interesse 

Pelo assunto; para efeito de 

Pedição de certificado é in-

«fcspensável a inscrição no re

ferido curso mediante pa

gamento da taxa que é de 

i Cr$ 50.00 ícincoenta cruzei-

r̂os) para os estudantes de 

Medicina; as inscrições de-

r«m 8er fitas sempre até no 

°»áximo terceira aula de 

*ad« curso, prazo em que se 

iencerram definitivamente; as 

inscrições podem ser feitas 

no local dos cursos ou na Se

cretaria do Departamento; 

serão conferidos diplomas de 

freqüência a todos os alunos 

regularmente inscrito* que 

^verem pelo menos 7 5 % de 

Presenças computadas no to

tal de aulas dadas a freqüên

cia é controlada mediante 

Processo de ficha individual. 

que aluno preenche na l.a 

aula e assina no decorrer do 

curso uma vez em cada aula. 

A ausência da assinatura é 

considerada em qualquer hi

pótese como ausência àaula; 

Por outro lado evidência 

de fraude poderá levar à 

anulação da inscrição sem 

maiores considerações. 

Os cursos serão sempre da

dos por professores de reco

nhecida capacidade cientifica. 

tanto da Faculdade como de 

outros Centros Científicos. 

Revistai de Medicina — E' 

uma publicação trimestral 

deste Departamento e que 

publica revisões de assuntos 

de interesse didático sob 

orientação de professores da 

Faculdade. E' uma publica

rão de alto padrão cientíifi-

co. A Revista de Medicina 

que se edita em Fevereiro. 

Maio, Agosto Novembro de 

cada ano é distribuída, aos 

alunos da Faculdade de Me

dicina, gratuitamente. 

Outras publicações — O 

D.C. publica quando haver 

interesse e possibilidade, as 

aulas palestras realizadas 

sob seu patrocínio, sob for

ma de apostilas. 

Semana Brasileira de De

bates Científicos — Trata-se 

de uma reunião de estudan

tes de medicina de todas as 

escolas médicas do Brasil pa

ra debater, cada-ano em uma 

escola, os trabalhos originais 

apresentados pelos colegas4 

(No ano de 197 será realiza

da a lia Semana, em Reci
fe, na primeira semana de 

setembro). 

Para as Semanas D.C. 

providência sempre no limi

te de suas possibilidades o 

meio de transporte ao local 

das mesmas, aos autores de 

cada trabalho científico pro

duzido na Faculdade de Me

dicina pelos seus alunos. As 

estadias são patrocinadas pe

las escolas sede dos. debates. 

num total de 10 (dez) esta

dias, sempre um autor de 

cada trabalho (ou relator). 

As demais estadias ficam por 

conta da entidade que envia 

os representantes, obedecen

do limite das possibilida

des. Todos os alunos têm 

possibilidades de produzir 

trabalhos científicos nas di

ferentes cadeiras do curso 

para tanto este Departamen

to em ofício a cada prof. so

licitou suas atenções para 

este problema de tão grande 

interesse. 

Basta, portanto, que cada 

interessado se dirija aos pro

fessores para obter orienta

ção. 

K JH,mpanJias médico-soclais 

— São tanto patricanadas 

pelo Departamento como são 

apontadas por êle, quando 

realizadas por iniciativa de ou

tros Departamentos do C. 

A. O. C. ou entidades, às 

quais dá sempre sua colabo

ração, se solicitadas. Estas 

campanhas são na maioria 

do tipo de conferências sobre 

temas de orientação, realiza

das em centros mais despro

vidos de recursos, principal

mente no interior. 

ENSINO MÉÜI(X) 

E' encarado com o máxi

mo interesse este assunto, vi

sando o D.C. uma aproxi

mação entre corpo docente 

dicente na solução nas di

ficuldades que surgem no en

sino médico. 

E m todas estas realizações 

o D.C. conta, como não po

deria deixar de ser, com a 

colaboração de todos os alu

nos da Faculdade de Medici

na dos quais aceita qualquer 

sugeBtão, quando revestidas 

do imprescindível aspecto de 

interesse em melhorar ní

vel de suas atividades. 

No interesse comum este 

Departamento nunca abre 

exceções, quem quer que 

seja, no tocante seu regu

lamento interno, em linhas 

gerais expostas nesta apre

sentação. | <fj 

O QUE Ê O SHOW MEDICINA 
Fundado em 1944 por Fler-

ts Nebó e Pits Nebó, este rea
liza-se anualmente na segun

da quinzena de setembro, é 

uma revista apresentada pe

los alunos da Faculdade aon

de todas novidades do mo

mento, professores, alunos, 

políticos funcionários são 

brindados com uma «goza

ção», neste também muitos de 

nossos colegas demonstram 

os seus dotes musicais como 

cantores ou tocando algum 

instrumento. 

Tudo isto é feito à custa de 

piadas que nascem no interior 

da faculdade, que vão consti

tuir quadros longos constituí

dos de -piadas aonde um nú
mero maior de personagens 

tomam parte, um rico guarda 

roupa e quando o dinheiro es

tá bom, também utilizamos 

um bonito cenário. Há qua

dros rápidos que sfto introdu

zidos estrategicamente no ce

nário com o fim de dar tem

po para ~ preparação dos 

quadros que às vezes são ver

dadeiros suce&soc. 

A função máxima que pa

rece possuir show é descer 

<x lenha, seja lá quem for, po

líticos, costumes da Socieda

de, no pais, na civilização, em 

fim, em tudo, mas sempre 

fazemos dentro de uma linha 

enquadrada dentro do bom 

senso. 

O show Medicina tem rece

bida inúmeras propostas para 
exibir-se em várias cidades do 

terior, e quando temos tempo 

para estas cidades marcha

mos lá nos exibimos, já 
algum tempo estivemos em 

Ribeirão Preto. 

Futuro colega, caro vesti-

lando, é o show medicina algo 

que você não verá em outro 

lugar, não perca a oportuni

dade venha neste ano na se
gunda quinzena de setembro 

admirar o nosso S H O W ME

DICINA (é grátis o espetácu
lo). 

Esta dizem que íoi no oral 
de química. 

O professor: — O que 
acontece quando mergulha -
mos um prego no ácido-sul-
fúrico? 
O candidato: — Obtemos 

sulfato de prego. 

O examinador de química 
com maus modos ao aluno:: 
— Para que serve o car

vão. .. "animal"!... 
O aluno 
— Para refinar o açúcar... 

No véspera 

•• O BISTURI •• 
A nossa Faculdade foi fundada em 1913 neste mes

mo ano surgiu o C. A. O. C. e no ano seguinte os alunos 

fundam a «Revista de Medicina» que tinha dupla finalidade 

— difundir artigos científicos e notícias da novel entidade 
estudantil. 

Mas u decorrer do tempo foi preciso separar muito bem 

estas duas atividades e em 1933 ficou estabelecido que a 

colaboração científica ficaria da alçada da Revista e «O Bis

turi» seria órgão oficial do Centro Acadêmico sendo o 

seu primeiro diretor e fundador Luiz Baptista e depois Gil 

Spelborghs. 

E DEPOIS. . . 

«O Brsluri» teve períodos áureos e decadentes refletin

do o espírito e a capacidade de luta das diversas turmas. 

Teve campanhas memo.áveis quando se bateu ao lado 

dos professores da F. M . U. S. P., na obtenção do Hos

pital das Clínicas, na campanha Pró-Petrobrás, na fundação 

da U. E. E., na campanha pelos pracinhas da Europa; sem

pre no mais elevado espírito de colaboração e incentivo. 
E A G O R A . . . 

A atual equipe do jornal é um prolongamento de idéias 

iniciados por Fernando Proença de Gouveia e defendidos 
por Willy Kenzler. 

Acreditamos que nosso jornal deve batalhar em prol 

de uma identificação maior do universitário para com o meio 
em que vive estuda. 

A imprensa tem o poder de formar e o dever de idea

lizar, de colaborar com o que está certo e atacar o que 

está mal, de esclarecer dúvidas, sugerir reformas, de aplai

nar desavenças e de criar novas forças. 

O QUE JÁ SE FÉZ 

Há três anos que estamos em constante assenção pro

curando a melhoria material e redatorial do jornal. 

Materialmente conseguimos mediante contrato, uma pe
riodicidade do jornal (sair nove vezes por ano), impressão 

em duas cores, maior número de páginas. 

Pretendemos desempenhar uma atividade cultural, muito 

mais do que humorística, daí a existência de secções cons
tantes de economia, ciência, literatura e artes. 

Lutamos pela Congregação Acadêmica durante dois anos 

finalmente foi obtida pelos alunos. Estamos agoro em

penhados pela Maternidade Universitária e pelo Clube Mé

dico. Demos o nosso apoio integral ao «Internato Obriga

tório», brilhante conquista da turma que se formou em 56 

e fomos favoráveis a extinção do trote conseguida pela tur
ma de 54. Empenhamo-nos pela Racionalização do Vesti

bular e fomos contra a abolição do oral. 

Por iniciativa de « O Bisturi» junto à diretoria do C. A. 

O . C , tivemos uma aula inaugural dada pelo Dr. Mario 
Pinotti. 

Eis «O Bisturi» — jornal que neste momento difícil de 

tua vida, sauda-te caro vestibulando, espetando que bem 
cedo possas vir lutar conosco por u m C . A. O . C. e F. M . 
U. S. P. melhores. 

Agora 

T R O T E . . . (Conclusão da 4 
que seria explicado pela in

veja e impulsos maldosos dos 

acadêmicos. 

Conclue o articulista: r 

"Vale a pena colocar o tro

te fora da lei, conforme é 

sugerido por alguns? Seria 

dar-lhe um sabor novo, — o 

do fruto proibido. E pode ser 

que. como festa interna, ale-

a pagina) 
gre, acolhedora e civilizada, 

meramente «voeatlva de uma 

velha tradição consiga êle 
permanecer em nossos costu

mes até o fim do século. E' 

máximo de sobrecieência 

que lhe prognostico. Dito isto, 
não perturbemos por mais 

tempo a sua respeitável de-

crepltsde". 
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Preocupasse uma comissão de alunos 
com o exame vestibular 

SOBRE OS EXMES VESTIBULARES 

Este ano foi iniciada em nossa Faculdade um estudo 
para melhoria do exame de seleção. A idéia de se batalhar 
per uma reforma do vestibular coube ao colega Cedi Rezze 
que durante um ano se dedicou de maneira tenaz, nesta luta. 

Diversos colegas colaboraram neste trabalho ao qual 
cevemos, logo viu, as conclusões. 

infelizmente, para você vestibulando, a nossa luta foi 
em vão e o culpado não somos nos, nem u, direção desta 
^faculdade e nem os examinadores. O único e verdadeiro cul-
*pado por todas as falhas que serão encontrada neste ves
tibular é o Exmo Snr. Ministro da Educação com a sua 
absurda portaria que exclue Os exames práticos e anais de 
nosso vestibular. Portanto, o Snr. Clovis Salgado, vae ende
reçado o nosso protesto, protesto este nós temos a certeza, 
endoçado por todos os vestibulares. 

baremos .então, em seguida o resumo e as conclusões 
do trabalho da Comissão de Estudos do Exame Vestibular, 
que funcionou a coordenação geral do colega Cecil José Rez
ze, tendo como responsáveiss Alexandre Margarida Louren-
ço, Wüliam Bassit, Eugênio A- B. Ferreira, Mareei Cerqueira 
César, Thomas Marck e o próprio Cedi. 

RESUMO E CONCLUSÃO 

Os autores do trabalho es
tudaram as principais falhas 
existentes em nosso vestibu
lar e apontam meios para 
saná-las. Para a concretiza
ção do trabalho recorreram 
a: pesquisas bibliográficas, 
analises estatísticas e entre
vistas com estudiosos do as
sunto. Esforçaram-se ao má
ximo os autores eliminar to
da e qualquer impressão pes
soal, baseando-se o seu tra
balho, dentro dos limites 

K possíveis unicamente em da
dos objetivos e concretos. 

1 — Verificando-se que nos 
últimos 5 anos nenhum can
didato entre os classificados 
alcançou média inferior a 3 
no exame escrito, justifica-
-se a aplicação do exame es
crito eliminatório. 

2 — A média mínima que 
os candidatos devem alcan
çar no exame es-crito é 3 
(três)** 

3 — A prova escrita elimi
natória, traz as seguintes 
vantagens: 
a> — possibilidade de rea

lização do exame cem u m a 
banca única em cada disci-
, plina. 
$: fc> — diminuição do nú
mero de candidatos a serem 
julgados nas provas orais. 
4 — Depois dr- analisar as 

vantagens e desvantagens 
do uso de testes de aptidão 
os A A. concluíram: 
a> — D nosso meio é mais 
ou menos refraíário a este 
tipo de exame. 
b) — é difícil dar-se u m a 

conclusão definitiva sobre o 
assunto. 
c) — a melhor maneira de 

se verificar se este tipo de 
exame funciona ou não é ex
perimentá-lo. 
c> — esta experimentação 

teve ser tal que influa na 
seleção dos candidatos. 
5 — Sobre a questão das 

perguntas chegou-se as se
guintes conclusões: 
a> — o número de pergun

tas feitas nas diversas provas 
escritas é muito reduzido 
a> — as perguntas tem 

vantagem de tornar o exa
m e mais geral, eliminando-
se com isto o fator sorte. 
c) — as perguntas têm a 

vantagem de serem mais fa
cilmente corrigidas. 
. d» — as perguntas tem se 
dado u m valor mais baixo e m 
função de sua importânção. 

e) — as perguntas devem 
constituir a parte funda
mental da prova pois é atra
vés'delas que melhor se pode 
informar o examinador so
bre a quantidade e quallda-
Srte^iddS' conhecimentos do 

candidato. Quanto maior é o 
seu número mais precisa se
rá a avaliação do compor
tamento do vestibulando. 
6 — Estudando a questão 

da dissertação os A.A. con
cluíram: 

a) — em química não há 
necessidade de dissertação. 

b> — em biologia há, mas 
não devem ser esquecidas as 
perguntas; cada parte deve
rá valer 5 pontos. 
O — em física é duvidoso 

se deve ou não ser exigida a 
dissertação. E m todo caso 
tem-se dada u m valor exces
sivamente alto a ela. 

NOTA: — A prova de Fí
sica está desequilibrada por
que foi verificado que a cor
relação entre as diversas par 
tes da prova é estatistica
mente pouco significante. 
8 — Sobre a questão do 

tempo que se dá para exe
cução da prova escrita con
cluiu-se: 
a) — tem-se dado u m tem

po muito escasso para a rea
lização das provas escritas, 
segundo a opinião de alguns 
dos próprios examinadores e 
como o demonstra o desequi
líbrio da prova de Física. 
b) — deve se dar u m tem

po suficiente para execução 
da prova, levando e m consi
deração o natural nervosismo 
do candidato. 
9 — Sobre a banca única 

chegou-se a seguinte con
clusão: | 
a) — é imprescindível » 

instituição ca Banca única. 

b> — as bancas de Física, 
Química è ^Português deve
rão ter 4 examinadores. A de 
Biologia, 6. 

10 — Sobre Exames Prá
ticos Orais, concluiu-se: 
a) — o exame prático é 

importante, 

b) — deve ser exigido com 
maior rigor e grandemente 
amplado. e adaptado as fi
nalidade médicas. 

c) — deve ser exigido 
gradualmente a partir de 
1958. 

d» — neste ano não deverá 
ser ampliado devido a falta 
de preparo prévio. 
e> — o método ideal de 

realização desta prova seria 
a "gincana" e mais argui-
ção 
11 — Sobre a introdução 

do Exame de Cultura Geral 
os AA. concluíram: 
a) — devido a importân

cia e complexidade do assun
to este deverá ser pormeno
rizadamente estudado pelo 
órgão Centralizador dos Exa
mes Vestibulares. 
12 — Sobre o programa 

que é distribuído aos candi
datos os AA. concluíram que 
este deve ser: 
a) — comentado, no sen

tido de especificar mais os 
diversos tópicos. 

b) — orientado no sen
tido de ressaltar àqueles 
pontos que interessam mais 
de perto ao curso médico es
pecialmente na parte práti
ca. 
c) — acompanhado de su

gestões bibliográficos, devi
do a inflação de livros e 
apostilas existentes no mer
cado. 
13 — Sobre a constituição 

de u m órgão Centralizador 
do Exame Vestibular os AA. 
concluíram: 
a) — é imperiosa e ina

diável a constituição deste 
órgão. 
b) — os resultados obtidos 

pelos AA. deste trabalho e 
toda e qualquer conclusão a 
que chegaram quaisquer es
tudos sobre o assunto serão 
improfícuos se não se con
cretizar a Comissão Organi-
zadora do Exame Vestibular. 

A CASA DO ESTUDANTE 
DE MEDICINA 

Caro vestibulando, o titulo acima não 
lhe sugere nada? 

Atualmente, muitos estudantes mo
ram em pensões imundas, num ambiente 
adverso aos estudos, dormindo em um 
mesmo quarto, com quatro ou cinco com
panheiros, os quais nem sempre são estu
dantes. Esses rapazes enfrentam, por ve
zes, problemas tão cruciantes que se vêem 
obrigados a desistir do Curso. Você possi
velmente enfrentará a mesma situação. 

Pensando nesses colegas e em você, 
que em breve vencerá a barreira do vesti
bular, o Centro Acadêmico Oswaldo Cruz 
resolveu construir, em seus terrenos, a 
Casa do Estudante de Medicina, onde per
manecerão todos os estudantes da FMUSP 
que necessitarem de moradia. A Casa do 
Estudante de Medicina constituirá um 
laço a mais de união fraternal e intelectual 
de todos nós. Nesta casa será possível a 
formação de um ambiente universitário, 
em que possamos sentir-nos confortados 
pela presença de pessoas que nos com
preendam e com as quais possamos trocar 
idéias. Viviremos numa atmosfera impre
gnada de estudos e preparo para nossa 
vida profissional. Você poderá ser um 
desses. Eis porque desejamos convidá-lo 
a nos ajudar tão logo seja lançado o grito 
de luta para a Construção da Casa do Es
tudante de Medicina. Diga-se a propósito, 
que você já contribuiu materüilmente pa
ra tal fim ao pagar a taxa de calouro, que 
se cobra anualmente. 

EIS A FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
Fundada em 1913 e que em 1953 obteve o Padrão "A" da Associação Médica América, sendo a única a osten

tar este galhardão em toda América Latina. 

7 — (Estudando a questão 
dos problemas de Física os 
AA. concluíram: 

a) — o problema é seletivo 
e portanto deve constituir 
uma parte da prova de física 
Entretanto, não tem o poder 
seletivo que era de se espe
rar. 
b> — a prova de Física es

tá desequilibrada, provavel
mente devido ao fator tem
po, daí o fato dos problemas 
não terem pofer seletivo 
que deles se esperava. 
c) — o número de proble-

blemas é insuficiente; deve 
ser dado u m problema para 
cada tópico geral do progra
ma. 
d) — os problemas devem 

ser simplificados (não facili
tados). 
e) — o valor dos proble

mas, em conjunto deve Ser 
no máximo 4. 

"Abolida o Trote na Faculdade 
de Medicina" 

Data de dois anos 0 desaparecimento do trote em nossa 

Faculdade. Ê um assunto ainda hoje bastante debatido, muitos 
prós e muitos contras. achando este fato "BISTURI" resol

veu publicar a optaião do Prof. Dr. Almeida Júnior publicado 

em o Anhembf de setembro de 1055, em artigo titulado "Pato
logia da Vida; Acadêmica" 

Diz ilustre catedrático: 

— "Não me deterei es

tudar etiologia profunda do 

fenômeno, cujas raízes mer

gulham tanto, na agressivida

de peculiar à criatura huma

na, como no ciúme das velhas 

gerações em relação à con

corrência dos jovens. 

Publiquei ibá tempos Umas 

notas a esse respeito. O trote 

(recordei então) &a assimila 
aos ritos de iniciação dos 

australianos dos negros do 

sul da África. Não sertdo 
mais consentido devolver às 

sombras as crianças recém-

-nascidas, que virão competir 

em torno da gamela alimen

tar, satisfazem-se os adultos 

com destrui-las simbolica

mente 

Nesse particular os acadê

micos do trote se equiparam, 

sem o saber, aos primitivos 

australianos. Cada calouro 

trucidado hoje, significaria 

daqui cihco ou seis anos, 

um bacharel, um engenheiro, 

um médico a menos. Mas 

questão é qUe existem àtràs 

de nós milênios de civiliza

ção! Tolhidos por isso um 

pouco também pelo código 

penal, os ihipulsos calourici-

das se retraem tomam o 

disfarce do trote. Não po

dendo esmagar pela clava 

crânio do novo, aplica-lhe 

veterano uma cacholeta; não 

sendo lícito cortar-lhe < pes
coço, raspa-lhe o cabelo; impe

dido de sepülta-lò para sempre 

sob o pó da terra, cobre-Ò de 
farinha de trigo. 

Tiniha ainda observado que 

a forma de execução do trote 

forn-ece ensejo ao veterano 

para realizar impulsos repri

midos da süa libido, ora por 

si mesmo, quando agride sà-

dicamente * sua vitima, * 

por intermédio desta me 
A . obriga 

vítima, quando « ficaí*> 
certos atos de «s , 
erótica. Tem-se nesta ^ ^ 
hipótese aquilo a Q" _, 
canalistas dão o nome ^ ^ 

jeçâo. "Eu «osarÍan'c
d^ti» 

veterano -, seu M°a9Cl _ „, veterano •) »cu — âr no 
eu gostaria de me ** ] 

na praça publica 
tio 

mo permite políC**'ein co«-
o calouro a atravess» ^ ^ 

Largo de S*° * caB 

co" 

Passa em seguida 

Almeida Júnior aní 

o l'r0g 

jali*r * 
Almeida Júnior - eduCt-
influencia d0 ^P

0 su» 
ção dos acadêmicos e ^ 
.,_..*- _„ nrática °u . AO do 

çao ""» ** d 0 

reflexão na P ^ ^ r * 
citando depois as v ^ ft. 

prof. Mario H*»*» |rot* 
pu*o à grosseria ^1 

fCont. na P** J 


